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EVANGELHO Da DIA

s. JOÃO,  c a p . x v i ,  v .  16-21
N 'aqueUe tem po ( 1), disse Je­

su s a o s  seus d isc íp u lo s  : A in ­
da um p o u co  de tem po, e não 
m e vereis, e um pouco  de tem ­
po ainda, e me to m a r e is  a  ver, 
porq ue vou para meu Pae. N ’is- 
to, a lg u n s  dos d isc íp u lo s  d is ­
seram uns aos o u tros  : Q u e  en ­
tende elle por isto : A in d a  um 
pouco  de tem po, e não me v e ­
reis, e ura pouco de tempo a in­
da, e m e tornareis  a vêr, p o r­
que vou para meu P a e  ? Di- 
ziam , pois : Q ue significam  estas 
pa lav ras : A in d a  um pouco de 
tem po V Não sa b e m o s  o que 
elle q u er  dizer. Mas Jesus, co ­
nhecendo que elles queriam  in­
terrogai-o, lhes d isse  ; P ergun - 
taes uns aos o u tr o s  o q u e  eu 
q u iz  d iz e r  com  estas  p alavras:  
A in d a  um pouco  de tem po, e 
não me vereis, e um pouco de 
tem po ainda, e me tornareis  a 
ver. Em  ve rd ade  v o l-o  digo, 
v ó 9 ch orareis  e gem ereis ,  e o 
inundo e s ta rá  na a legria, m as 
a  v o s sa  tristeza se co n v erterá  
em alegria. Q u an d o  um a m u ­
lh e r  pare, está  na dor, porq ue 
a sua hora é chegada ; mas d e­
pois que deu á  luz um filho, 
já  se não lem bra da sua  dor, 
na alegria  q u e  tem de ter d a ­
do um hom em  ao m u nd o (2). 
A ssim  é que vó s  estaes  agora 
na tristeza ; m as eu vos to rn a ­
rei a vêr, e o v o sso  coração  se 
regosijará, e n in gu ém  vos ro u ­
bará  a vo s sa  alegria.

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S

As palavrcs d’este Evangelho em­
baraçaram os discípulos a quem Je­
sus as dirigia : Que entende elle 
por estas palavras, diziam uns aos 
outros : «Ainda um pouco de tem­
po, e não me vereis, e um pouco 
de tempo ainda, e me tornareis a 
ver ?» Jesus viu que elles não o 
comprehendiam e que queriam in- 
terrogal-o. Não julgou conveniente 
satisfazel-os ; continuou a fallar sem 
lhes dar explicação alguma, deixan­
do aos acontecimentos que deviam 
seguir se o desenvolver, a seus o- 
Ihos, o sentido d ’aquellas palavras 
mysterjosas ; lição importante pa­
ra os fieis que não devem procu­
rar penetrar nos mysterios, além 
do que aprouve a Deus revelar- 
lhes. — Parece comtudo que se pó- 
de dar a estas palavras do Salva­
dor : «Ainda um pouco de tempo, 
e não me vereis, e um pouco de 
tempo ainda, e me tornareis a vêr* 
duas interpretações differentes. Á  
primeira é simples e natural. Jesus 
Christo fallava muitas vezes aos 
seus discípulos da sua Paixão e 
morte ; e é o que faz ainda n’esta 
circunstancia. «Ainda um pouco de 
tempo, e não me vereis» : isto é, 
devem em breve fazer me morrer ; 
desapparecerei do meio de vós c 
passarei tres dias no sepulchro; mas 
«um pouco de tempo ainda, e me 
tornareis a vèr»: isto é, resuscitarei 
tres dias depois da minha morte , 
apparecerei de novo entre vós ; tor- 
nar-me-eis a v ê r ; acabarei de ins*
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truir-vos ; e depois subirei ao céo 
na vossa presença para voltar a 
meu Pae.

Os interpretes das divinas Es- 
cripturas dão outra explicação d ’es- 
tas mesmas palavrs : «Ainda um 
pouco de tempo, e não me vereis, 
e um pouco de tempo ainda, e me 
tornareis a ver.» Segundo elles, o 
primeiro d ’estes dois tempos é a- 
quelle que devia passar-se até á 
Ascensão de Jesus Christo. O se­
gundo devia durar desde a Ascen- 
ção d’este divino Salvador até á 
morte dos Apostolos. «Ainda um 
pouco de tempo, e não me vereis»: 
isto é, não tenho senão pouco tem­
po que passar na terra, e que são 
mui breves, que não são mais que 
um momento, se se comparam com 
a eternidade, me vereis no céo, on­
de terei voltado para meu Pae. 
Esta explicação acha-se confirmada 
pelas palavras que terminam o E -  
vangelho d ’este dia. «Então disse 
Jesu9 Christo, o vosso coração se 
regosijará, e ninguém vos roubará 
a vossa alegria»; o que não póde 
entender-se senão da bemaventu- 
rança eterna, porque qualquer ou» 
tra alegria é necessariamente pas­
sageira e perecedora. «Chorareis e 
gemereis, e o mundo estará na 
alegria ; estareis na tristeza, mas a 
vossa tristeza se converterá em a- 
legria. Sim, estaes agora na triste­
za, mas eu vos tornarei a vêr, en­
tão o vosso coração se regosijará, 
e ninguém vos roubará a vossa ale­
gria,» Assim é que aprouve ao Se 
nhor preencher 09 destinos dos seus 
Apostolos ; e agora tudo está con- 
summado n’elles segundo a sua pa­
lavra. O seu quinhão na terra lo- 
ram as lagrimas, a dôr e a triste­
za ; estiveram exposto ás afilicções, 
tribulações e perseguições ; mas por­
que foram fieis até á morte, no 
termo da sua -carreira mortal, Nos­
so Senhor lhes concedeu a corôa 
de vida ; mostrou se-lhes de ma­
neira differente do que tinha feito 
n’este mundo quando conversava 
entre os homens, e especialmente 
com elles. Desde esse momento, o 
seu coração se regosijou, e a ale­
gria divina de que estão cheios 
nunca lhes será roubada.

A  mesma felicidade nos espera; 
mas, se queremos ser um dia co­
roados como os Apostolos, é pre­
ciso que a exemplo d ’elles chore­
mos e gemamos. .Sobre a cruz é 
que Jesus Christo, 1109 deu a vida 
da graça ; e só pela cruz é que 
nós chegaremos á vida da gloria 
Não ha felicidade para o christão, 
se a não compra com o soffrimen- 
to ; mas è uma hora de soffrimen- 
to por uma eternidade d’alegrias. 
As penas da vida não são longas 
senão para o peccador ; porque a 
morte, em vez de lhes pôr fim, as 
converte em penas eternas. O justo 
não póde soffrer longo tempo; por­
que a morte, o mais tardar, põe 
fim ás sua9 penas, e as converte 
n’uma alegria que ninguém lhe pó­
de roubar.

(1) Foi depois da Ceia que Jesus 
Christo derigin estas palavres aos 
seus cliscipulos.

(2) Jesus Christo compara ás dô- 
res do parto a tribulação em que es- 
tavam os Apostolos, proximos a per­
derem o seu divino Mestre. Mas faz- 
lhes vêr também pela mesma com­
paração que a sua tristeza será con­
vertida n'uma alegria inalterável.

NOÇÃO LITUltGICA
S o b r e  o  T e r c e i r o  D o m . d e p o i s  

d a  P a s c h o a

E n tre  os gregos, c h a m a-se  e s­
te d om in g o  co m m u n m e n te  o 
dom ingo do Paralytico ,porque a 
h istoria  da so a  cura  é a m atéria  
do E v a n g e lh o  que lêem n ’este 
dia á  Missa. E ’ aqueUe hom em  
en ferm o havia tr in ta  e o i t o a n -  
nos, q u e  esp erav a  a s u a  cura  
na p iscina probatica, e a quem  
J e s u s  C h risto  d isse  : «Levanta- 
te, p ega  no leito, e anda», que 
e lles qualificam de paralytico. 
e n ' is to  vão d ’accord o  com  g ra n ­
de num ero de com m e n tad ores .  
Na E gre ja  latina, o E v a n g e lh o

é tirado do capitu lo  d ec im o-  
se xto  de S. João , em q u e  Je­
su s C h r is to  a n n u c ia  a o s  seus 
d isc íp u los q u e  ch o ra rão  e g e ­
m erão, ao  passo q u e  o m u n d o 
e stará  na alegria, m as q u e  dia 
v irà  em q u e  a  tr is te z a  d 'e l les  
se co n v erterá  em alegria. A  E -  
p isto la  q u e  precede este E v a n ­
g elho  contem  um a e xh o rtação  
(jue S. P e d ro  faz aos fieis, de 
se considerarem  na terra  com o 
e s tra n h o s  e v i a j a n t e s ; de res is­
tirem  ás paixões c a rn a e s  que 
com b atem  co n tra  a a lm a ; de 
se portarem , en tre  os gentios, 
(Puma m aneira pura e san cta; 
de p erm an ecerem  su b m is s o s  aos 
poderes se cu lares  pelo a m o r  de 
D e u s  ; de tr ib u tarem  honra  a 
quem  é devida; de am arem  o 
proxim o, de tem erem  a Deus, 
e de h onrarem  o rei.

A  Caridade do Proplieta.
U m  dia u m a  p om b a se a s ­

sentou  toda trê m u la  no h o m -
'tjrcTTtcPproplíêta EflzeuT

— Proteja-m e I Sa lve-m e 1 S a n ­
to P ro p h e ta  do S e n h o r,  um pas- 
saro feroz me persegue.

0  prop heta  cheio  de piedade 
e scon d eu  a pom ba d eb a ix o  da 
capa.

Q u asi  ao  mesmo tem p o  um 
falcão s e precipitou sobre elle 
com as a z a s  ab ertas .  Propheta! 
P r o p h e t a !  0  q u e  fizesteV e x ­
c lam ou elle, m eus tílh inhos têm 
fome, pedem  com ida.

T o m a  n d o* me essa p o m b a  que 
ia ser minlui preza, és injusto 
para eom m igo. condem tias os 
m eus (ilhos a m orrer de fome. 
—  Esta pom ba veiu se refugiar  
em mim, respondeu o p rop he­
ta, n ão  te en tregarei  de ne­
n h u m  modo.

—  P o rta n to ,  replicou o falcão, 
os m eus filhos não podem  m or­
rer de fome.

- D e ix a  de recrim inaçôes, d is­
se o sa n to  hom em  so rrin do ,vo u  
dar-te o e q u iva len te  da preza 
que reclam as.

D izendo isto, tom ou da faca 
e prepâra-se a co rta r  em  *seu 
corpo um pedaço de ca rn e  do 
tam a n h o  da pomba.

—  P ára ,  ex c la m a  o falcão, ou 
sou o a rc h a n jo  S. Miguel e a 
p om b a é o anjo G abrie l.  Qui- 
zeroos ex p er im e n tar  a tua. c a r i­
dade.

C oração  gen eroso , q u e  D eus 
te aben çoe . E depois de tel-o  
roçado com as azas, a  P o m b a  e 
o F a lc ã o  subiram  ju n e t o s  para  
o  ceu azulad o.

LORD RIPON

Com  a m orte do L o r d  R ip o n  
perderam  as conferências  de S. 
V icen te de P au lo  na In gla terra  
o P res id e n te  do C o n s e lh o  S u ­
perior das C o n ferê n cias  d oR eino  
U nido da G rã-B retan ha, cargo  
que ex erc ia  desde M arço de 
1899.

L ord  R ip on  era um a d as  pei- 
so n alidad es  m ais n o táv e is  da 
sua  nação, tan to  entre os  ca-  
tholicos, com o e ta lvez mais 
a in d a  entre os protestan tes , 
cu jas  d ou tr in as  ab juro u  com 
e sp an to  de Ioda a Inglaterra 
culta, ren u n cian do  ao m esm o 
tem po o ser g rã o -m e stre  da 
m açou aria  para entrar, no g rê ­
mio da Ig re ja  C ath o lica .

Ja cathoh co , ch egou  a  ser 
V ice-R ei da índ ia, a m aior 
h onra q u e  se pode asp irar  na 
In glaterra. Q u a n d o  se celebrou 
o C o n g re sso  E u ch aris tico ,  em 
L on d res,  le v e  elle seu lugar 
en tre  o d u q u e  de Norfolk e o 
L e g a d o  do P ap a , no desfilar da 
p roc issão  pelas ru a s  da maior 
C a p ita l  do m undo.

E m  1870, o  en tão  con de de 
G rey  e depois  lord e m arquez 
de R ip on  era o g rão  m estre da 
m açon aria  ingleza. P ree n ch ia  
s u a s  fun eções com zelo e de 
m odo irrepreliensivel.

E m  1870, o im m orta l P io  IX, 
p u blican do  m ais um a lum inosa

E n cyc lica  em  q u e  co n d e m n a  
m ais um a vez a seita  m açonica, 
íoi o co n d e  de R ip o n  e n c arre ­
g a d o  de redig ir  um a resp osta  
d o s  m aç on s in g lezes á s  p a la ­
v r a s  do Pontífice. O que se p a s­
sou  no espirito  do grão-m estre, 
e q u a e s  os  c o m b a te s  que lhe 
a ss a ltara m  a  a lm a, n inguém  o 
so u b e  e nem sa b e rá  talvez. Os 
m açon s in g lezes esperavam  com 
im pacencia  a resposta  do conde, 
e e il-a  : No d ia  J- de S e te m b ro  
de 1874, elle d a v a  sua  dem is­
são de g r ã o -m a * tr e  d a m aç o -  
naria, e a lg u n s  d ias  depois, ab- 
ju r a n d o  so len n em en te  a religião 
p rotestan te  no o r a t o r i o d e  
Brorapton, en trava  conten te  no 
regaço  da Ig re ja  C atholica.

Hoje, com  o d u q u e  de N or­
folk, era o m arq u ez  de R ip o n  o 
chefe  do partido c a th o h c o  da 
In glaterra.

O x a lá  q u e  os  n o s s o s  h o m e n s 
de E stad o , principiando pelo 
chefe  da N ação, o im item  para 
a felicidade do n osso  caro  B ra ­
sil. Imitem os m açon s de bôa 
fé o p rocedim en to  do n o b il l is s i-  
mo m arq u ez  de R ip o n , e at- 
tendam  bem ao  exem p lo  frizan 
te q u e  se nos ap re sen ta  a des- 
v e n tu ra d a  F ra n ç a ,  co n d u z id a  de 
a b y sm o  em a b y s m o  pela ma- 
çonaria , que, s e g u in d o  a s  tra ­
ç a s  de s e u s  chefes, os  judeus, 
c o n d u zira  essa  infeliz n ação  ao 
seu com p leto  a n iq u ilam en to .

No gozo  de Deus, ó a lm a de 
eleito, rogae pela c o n v e r s ã o  dos 
sectários .

Corrupção e
l le s la i ir a ç â o

Corromper para deschristianizar, 
deschristianizar para constituir uma 
sociedade emancipada de Deus, eis 
o ideal do maçonismo.

Corromper em larga escala a 
sociedade toda, nas leis e nos cos­
tumes, e formar a «educação immo- 
ral da Egreja.»

Formar corações viciosos na 
arguta expressão de Nubius, para 
que não haja mais catholicos ; e 
incutir o desprezo e o odio ao clero 
fiel a Deus, no seio da^-multidões, 
segundo a maxima de Gambetta : 
L e  clericalisme, voild ienneini /

Dividida a tarefa entre os illumi- 
nadose entre os iniciados das lojas, 
por toda a parte se trabalha, cada 
qual na sua esphera mais ou menos 
ampla dos seus conhecimentos e 
compromissos maçonicos : todos,
porem, contra a Egreja e para a 
corrupção geral.

As festividades leigas devem 
supplantar e tornar obsoletas as 
festas religiosas. As leis, a obriga­
toriedade do serviço publico, a 
introducção de costumes novos, a 
infiltração da idéa da tyrannia da 
Egreja sobre as consciências, sup- 
primirão a observância primeira 
dos dias santificados e, depois do 
proprio domingo. Os registros sup- 
prirão o baptismo e o matrimonio.

A  corrupção pelo theatro, pelo 
cinematographo, pela revista, pelo 
romance, pelos discos immoraes do 
phonographo, pelo alcool e pelo 
bordel, por toda a sorte de vicios, 
que devem entrar pelos cincos sen­
tidos e em toda a parte tornarão 
os homens mundanos e os afastarão 
dos sacramentos, lonje dos quaes 
não pode haver vida catholica, quer 
para o indivíduo quer para familia.

As Irmandades explorarão suave­
mente a venalidade do clero, to r ­
nando o servil, ambicioso, preoccu- 
pado com os bens da terra e rebelde, 
afim de trahir a sua missão ; e as 
concordatas ou a diplomacia, pro­
curarão collocar as dioceses, «sob o 
cajado de sacerdotes virtuosos,» 
porém timidos e faceis de se enga­
nar, para que se não levante a 
reacção clerical.

Junto do Vaticano, com os mais 
ardilosos disfarces, trabalharão os 
supremos illuminados, para mante­

rem o espolio da Santa Sé, influi- 
rem quanto possível para que se 
não promova a restauração do espi­
rito evangelico, nem a guerra uni­
versal ao vicio e á rnaçonaria.

Emfim, a suprema ambição é 
conseguir um Papa, que facilite a 
execução do ideal maçonico, ou, 
melhor ainda, que o adopte.

Essas affirmações não são desva- 
neios meus ; já publiquei documentos 
que as confirmam, e estas palavras 
de Beppo a Nubius (2 de novembro 
de 1844) vêm mais e mais accen- 
tual-as :

«Caminhamos a redeas soltas, e 
cada dia incorporamos novos, fer­
vorosos neophytos na conjuração.

Fervet opus. O mais difficil, porém, 
está não só por fazer, mas ainda 
por esboçar. Adquirimos, e sem 
grandes esforços, monges de todas 
as ordens,v padres de quasi todas 
condições e certos monsenhores 
intrigantes e ambiciosos. Para o fim 
almejado, um frade, ao olhos do 
povo, é sempre um religioso ; um 
prelado será sempre um prelado. 
Encalhámos completamente junto dos 
Jesuitas. Dês que conspiramos, tem- 
nos sido impossível pôr a mão sobre 
um Ignaciano, e desejaríamos saber 
o porquê desta obstinação tão una­
nime. Não creio na sinceridade da 
sua fé e da sua dedicação pela Egre­
ja ; porque, poÍ9, nunca pudemos 
junto de um delles descobrir o de­
feito da couraça ? Não temos Je­
suitas do nosso lado ; mas podemos 
sempre dizer e fazer constar que os 
haja, o que dará sempre no mesmo. 
Com os Cardeaes já não poderá 
ser assim ; todos escaparam ás nossas 
rêdes. As mais bem combinadas 
lisonjas de nada serviram, de sorte 
que agora estamos ainda como a 
principio. Nem um só membro do 
Sacro Collegio, cahiu ainda nos 
nossos laços !

Os que saudámos, auscultamos, 
todos, â primeira palavra acérca 
das Sociedades secretas e do seu 
poder, fizeram signaes de exorcismos, 
como si o diabo estivesse para 
levai os em cima da montanha ; e, 
morrendo Gregorio X V I  (o que será 
breve), nós estaremos ainda como 
em 1823, na occasião em que se 
finou Pio VII... O futuro papa, 
qualquer que elle seja, nunca virá 
para o nosso lado ; e nunca pode­
remos nós ir para o lado d’elle ?»

Dous annos depois, morria Gre- 
oorio X V I,  succedendo-lhe Pio IX 
no Pontificado. Novas esperanças 
da rnaçonaria, que suppunha poder 
vencer a este Papa, explorando a 
magnanimidade do seu coração.

Nova decepeão ; pois ao firme 
regimen de Gregorio X V I,  succedeu 
o do auctor do Syllabus, que pul­
verizou todos os principios que a 
Maçonaria divulgára.

Leão X III não foi menos irre- 
ductivel; e Pio X> desde o dia da 
sua ascenção ao throno pontificio, 
desfraldou a bandeira da restaura­
ção.

A  acção maçonica persiste, con- 
tinúa com toda a intensidade. Tudo 
o que não é a  Egreja catholica, lhe 
serve de vehiculo de corrupção ; o 
protestantismo, o americanismo, o 
modernismo,o socialismo,o nihilismo, 
0 espiritismo são seus instrumentos, 
são alliados seus. Toda a rebellião 
contra Deus, e contra o bem, serve 
á Maçonaria.

Mas o Papa tocou a rebate e a 
restauração começa :

De duas uma : ou a restauração 
se fará e a Maçonaria será vencida ; 
ou vencerá esta e abrirá o caminho 
para o proximo Anti • Christo, e será 
este o signal dos últimos tempos. 
Será o principio do fim.

A  quem caberá a victoria ?
Só Deus o sabe. Porém é mais 

provável o completo e* proximo 
triumpho da Egreja.

Antes que o mal triumphe e sôe 
a hora da destruição final, Deus 
confundirá e humilhará os máus, e 
fará com que o Evangelho seja 
conhecido, amado e praticado em 
todos cs reinos em todas as linguas 
e entre todos os povos da terra, 
segundo a expressão litteral das pro 
phecias,que ainda se devei* cumprir*



A  FKÜEKAÇAO

A  grande facilidade de cummu 
nicação entre as diversas nações da 
terra, pelas estradas de ferro, pelos 
vapores, pelas aeronaves e pelo 
telegrapho, e a aproximação de 
todas as raças ao convivio da ci­
vilização, somente hoje e muito em 
breve tomarão possivel o cumpri­
mento exacto deste vaticinio. De 
sorte que tudo o que ora é velii- 
culo do mal, se háde tornar, nas 
mãos da Egreja, o instrumento da 
instauração do reino universal de 
Jesus Christo.

Leia-se e medite-se o Cap.À' do 
Apocalypse, que se refere á nossa 
epocha. Ahi temos o iris da paz 
universal por Christo ; a restauração 
começada e ainda por concluir pelo 
concilio do Vaticano, representado 
no librum apertum, cuja leitura ainda 
não foi terminada, pois esse Con­
cilio foi interrompido e ainda se 
deve concluir ; e, emfim, a pregação 
e instauração da vida christan, 
gentibus, et populis, et linguis, et 
regibus multis, antes que chegue a 
ultima epocha e a destruição final.

Creio, pois, no completo e uni­
versal triumpho da Egreja. Creio 
no pleno exito da restauração, pre­
gada pelo santo, o forte, o immor* 
tal Pio X.

Mas Christo e a Egreja precisam 
de restauradores. E quem são elles ? 
Somos nós, o elero e o laicado ca- 
thalico.

E  que devemos fazer em prol 
desta grande obra ? Começar a res­
tauração por nós mesmos, pela nossa 
própria vida, sagundo o verdadeiro 
espirito do evangelho, e trabalhar 
intensamente pelo triumpho do bem, 
pela restauração geral.

Em que deve consistir a restau­
ração da noasa vida ? A  resposta 
ouçamol-a de Jesus : «Quem quizer 
ser o meu discipulo, renuncie a si 
mesmo, tome a sua cruz e siga-me.*

Renuncia, quer dizer : reconhe­
cimento do proprio nada, profunda 
humildade ; caridade perfeita ; fazer 
tudo com auxilio de Deus, sem 
confiar nas próprias forças; despre­
zar as riquezas, a gloria humana 
viver somente para Deus e obedecer 
á Egreja e respeitar a hierarchia.

Toma a cruz, quer dizer : total 
resignação á vontade de Deus, no 
no estado em que cada um de nós 
se acha collocado ; soffrer com pa­
ciência, tolerando tudo, menos o 
mal e o triumpho dos máus ; cumprir 
com alegria os deveres, que a Egreja 
impõe.

Siga-m e, na perfeirão da vida, 
antepondo a tudo este unico ideal : 
a vontade, o reinado, a maior glo­
ria de Deus.

C o n e g o  D r.  V i c t o r  d e  A l m e i d a

D. MIGUEL RUA

F alleceu  em T u r im , Ita lia ,  o 
exm o. e revm o. D. M iguel R ua, 
S u p e rio r  G eral  dos v ir tu o so s  e 
ben em erito s  P a d re s  Sa les ian o s.

S u c c e s s o r  de D. B usco, foi d. 
R u a  in fat igá ve l  co n tiu u a d or  da 
ben em erita  e adm irav el  obra  do 
san to  sacerdote, ju s ta m e n te  co- 
gnotn inado o S .V ic e n te  de P au lo  
secu lo  X IX . E sp ecia l  carin ho , 
recebeu d elle a nossa cara Pa- 
tria  onde os tra b a lh o s  dos vir­
tu o s o s  S a le s ia n o s  são inesti­
m áveis.

A o s  revds. e v irtuosos P ad res  
S a le s ia n o s  a “ Federação“ ap re­
se n ta  se u s  sin ceros pezam es.

Conferências religiosas
O illustrado e apreciadissimo ora­

dor sacro revdo. p. dr. Julio Ma­
ria fará este anno, no proximo mez 
de maio, uma serie de conferências 
em S. Paulo, a convite de revdm. 
p. Vergilio Morato, dedicado vi­
gário da Consolação.

Npvos Cardiaes
Noticias de Roma aftirmam que 

no proximo consistorio S. Santida­
de o Papa Pio X  creará doze ou 
quatorze cardiaes.

A I M P R E S S A  C A T H O L I C A
G ra ç a s  aos es fo rço s  e m p re g a ­

d o s  pela C om m iss& o organ Í9a-  
dora, r e u u iu -s e  em P e tro p o lis  
o P rim eiro  C o n g re s s o  dos J o r­
n a lis ta s  C a th o l ic o s  Brasile iros, 
cu ja  resen h a  dos tra b a lh o s  
dem os em nosso  ultim o numero. 
E '  de crer  que d ’esse  C o n g re ss o  
resultem  preciosos fru etos e 
v e n h a  a união  en tre  os d iversos 
o rg à o s  da bôa  im pren sa.

N ão vem fóra  de preposito, 
a g o r a  que, se g u n d o  crem os, se 
vai cu id a r  se riam e n te  da d if fu -  
sã o  da im p ren sa  catholica, a p re ­
s e n ta r  aos le itores  a lista das

das fo lh as  ca th o licas  q u è  se 
publicam  a ctu a lm e n te  em n ossa 
Patria ;  d ’ahi resu ltará  o co ­
nhecim en to  do  q u an to  essa 
im pren sa acha  se esp alh ada  pe­
lo B ra s i l  e ^Ja u rg en te  n eces­
s id ade  de reunil-a , agrem ial-a ,  
para m ais se gu ro  ser o exito  
da batalha  em que cora tanto  
d en o d o  se em penha.

D a m o s a segu ir  os  nom es 
dos jo r n a e s  ca th o licos  q u e  se 
publicam  no B rasil  :

Correio Catholico, U b e ra b a  ; 
Patria  B rasileira , Rio de Janei­
ro ; Cruzeiro do Norte, F orta leza  ; 
O Cruzeiro , P e t r o p o l i s ; A  Ver­
dade, C a m p in a s ;  0  L idador, 
G o y a z  ; Santuario d ' Apparecida, 
A pparecida  ; 0  Regenevador, O u ­
ro P reto  ; M ensageiro Catholico, 
J agu arão  ; A  F olha do Sul, Porto- 
A legre  ; A  Tribuna Sul-M ineira, 
P o u s o -A le g re  ; A  Federação, Itu ; 
Mensageiro, C a m p in a s ; A  Gazeta 
do Povo, S. P au lo  ; A  Estrélla  
P ola r , D iam an tin a  ; A  Verdade, 
M ontes C laro s  ; União Catholica, 
G u a r a t in g u e t á ; 0  Movimento,
Ü b á ;  0  Operário, L a v r a s ;  A  
Floresta, S. M aria de S. F e l ix  ; 
0  Labaro , T a  u ba t é ;  A  Bôa  
Im preus i, &. P a u l o ; Boletim  
Parochial, Districto F e d e r a l ; 0 
Arauto da Im m aculada, R io  de 
J a n e iro ;  O M ensageiro da Fé\  
B ahia  ; O Im parcial, P a ra h y b a  
do  S u l  ; L a  Squilla , S. Paulo  ; 
Voz de Santo Antonio, M in a s ; 0 
Apostolo, U b á ;  0  R osário , Ara 
caty  ; L a  Libertd, R io  Grande 
Su l  ; 0  Combate, Ja b o tica b a l  ;0  
Friburguense , Friburgo; A  Ordem  
Mogy-M irim ; O M onitor Catho­
lico, 0  Protesto, A  Reacção, A  
Justiça, A  União Catholica, S. 
Paulo; Província do P a r á ,Belém; 
Universo, R io  de Janeiro  ; M o­
nitor Snl-M ineiro, C a m p a n h a  ; 

i U A m ico , Sta. C a th a r in a  ; T r i­
buna Religiosa, R ecife  ; O Apos­
tolo, T h e r e s in a  ; Der K om pass, 
C u r y t ib a :  Pão de Sto. Antonio, 
D iam an tin a.

S ã o  p u b licad as  no B rasil  as 
se g u in te s  rev is tas  c a th o licas  :

A  D outrin a  Christã, R io  de 
J a n e ir o ;  Vózes de Petropolis, 
P e t r o p o l i s ; A lm an ach d a  acção 
popular, B ah ia  ; Apostolado das  
F ilh a s de M aria , R io  dc Jan eiro  ; 
Vóz de Santo Antonio, Leituras 
Catholicas, Boletim Salesiano, N ic- 
th e ro y  ; M ensageiro do Coração 
de Jesus, ítu  ; Estrélla do Mar, 
S. Paulo ; A  P a la d in a , B a h ia  ; 
A lm anach Illustrado d a s F a m í­
lia s Catholicas Brasileiras-, Pão  
de Sto . Antonio, P o r to - A le g r e  ; 
A  Reacção, S . P a u l o ; Boletim  
Ecclesiaztico , P orto-A legre ;  A njo  
da G uarda, R io  de Ja n eiro  ; 
M ensageiro do S S . R osário, U b e ­
raba ; Revista Ecclesiastica, B a ­
hia ; Santa Cruz, Boletim  Eccle- 
siastico, S. P a u lo  ; Revista Jesus  
Christo, M in a s;  Revista Socia l, 
Rio de J a n e i r o ; Revista C. Cen­
tral S. Vicente-, Ave M aria, S. 
Paulo.

Cura pela electricidade
Os jornaes de Londres assigna- 

lam o grande exito da operação, 
unica até hoje na Europa, por meio 
da qual o dr. Massey obteve a cu­
ra de um cancro, destruindo os 
germens com a applicação de trez 
agulhas Zing, peias quaes fez pas­
sar uma corrente electrica de n o  
volts.

lgnorancia e...legislação
No Parlamento Francez a discus­

são do orçamento da instrucção foi 
muito elevada, tomando parte n’ella 
todos os deputados catholicos. A 
grande maioria nada percebia. Um 
dos oradores fallou no “ imperativo“ 
de Kant.

—  “ E ’ preciso reconhecer, dizia em 
palestra um des deputados da extre- 
ma-esquerda em um dos intervallos 
da ssssão; e ’ preciso reconhecer que 
os professores assignalados pelo sr. 
Barrés, uão procederam bem fallando 
do aperitivo de Kant“ .

Mas que diabo de aperitivo é este ? !
Haverá porventura na buvptte da 

Carnara ? Queríamos provar. O facto 
ú garantido.

Propaganda do
Brasil no extranrjeiro

O sr. Rodolpho Miranda, minis­
tro da Agricultura, recebeu um pro­
jecto geral de propaganda do nos­
so paiz na Europa por meio de 
cinematographcs, organisado, por 
sua ordem, pelo dr. Mario Cardim, 
secretario da Com missão Brasileira, 
que representará o Brasil nas ex­
posições de Turim e Roma.

E' intuito do sr. ministro da A -  
gricultura fazer ve r1 no extrangeiro 
as condicções de trabalho np n o s­
so paiz, principalmente as manifes­

tações de actividade que mais in­
teresses mostrem aos que pódem 
emigrar para o Brasil.

Subvenção uo culto
No Parlamento alleraão ja foi vo­

tada a lei que subvenciona o culto 
catholico.

A  quantia é de 2 3ÕO.OOO marcos. 
Segundo essa lei, o j  vigários, couegos 
e vigários geraes receberão uma sub­
venção de 2.10Ü a 4.600 marcos.

Será clerical e atrazada a Alleum- 
nha/

Mirem-se n’este espelho a França 
cbristianissima e o catholico Brasil.

-------------------------- uma — -—

M ato r  Ikiiií C on siliL
S o b  esta  in v o c açã o  tem  a 

V irge m  S a n tíss im a  nesta  c idade 
um tem plo, que o u tF o ra  s e rv ia  
de capt-ila ao legend ário  se m i­
nário do p adre  C am pos, em 
seguida ao collegio  de S. Luiz, 
e hoje á escola  a p o s to l ica  da 
C o m p a n h ia  de Jesus, sem que 
por isto  ten h a d eixad o  de ser 
fran q u ead o  ao publico,

O habito  de o ch am arem  egre­
j a  da B ô a  Morte fez olvidar 
q u asi  que com p le tam en te  o seu 
verdadeiro  nom e de egreja  do 
B o m  C on selho ,  o q u a l  é dever  
de ju s t iç a  e de piedade resti-  
tuir-lhe.

P a re c e  ter resu ltad o esta  troca 
de n o m es de fazer-se  na referida 
egreja, tod o s  os a n n o s  e com 
g ra n d e  pom pa a festa  da A s -  
su m p çã o  da Virgem  ; o nome 
da festa passou a ser o da egreja, 
e assim  tem ficado durante 
m uitos ann«s.

N in guém  ignora, en tretan to ,  
em n ossa terra  o facto  m ira­
culoso  que deu o c c a s iã o  a  que 
nella se estabelecessem  s u c e s ­
s iv am e n te  o sem in ário  do padre 
C am p os,  o co llegio  de S. L u iz  
e o cen tro  do A p o sto la d o  do 
C o ra çã o  de Jesas .

A tradição  ap oiad a  110 t e s t e ­
m u n h o de pessoas a in d a  hoje 
ex itentes, que a so u b era m  im - 
m ediataraente  ou quasi im m e- 
diatam en te  do padre C am p os,  
d iz  que a  este sacerd ote, en tã o  
exilado  na H espan h a, entregou 
um dia d escon hecido  m as atra- 
hente  personagem  um quadro 
da V irgem , d izen d o-lh e  q u e  ao 
voltar  á patria  o l izesse  venerar. 
A ccresccn to u  que um collegio  
de je s u í ta s  seria  le v a n ta d o  no 
logar  em que o m esm o q u ad ro  
fosse exposto  á  veneração,

O facto não podia d eixar  de m a­
ra v ilh a r  o sacerdote; m as com o 
acreditar  na rea lisação  do que 
lhe dizia  o m an ceb o  se, pobre 
exilado, não tinha onde haver 
recursos com que fazer a viagem  
para o B razil .  D á  c o n ta  do seu 
doloroso  pen sam en to  ao interlo­
cutor, o qual 0 tranquillisa, diz- 
lhe 0 modo por q u e  o b teria  meios 
pura v iagem  e desapparece. P õ e  
por o b ra  0 a n cião  o q u e  ouvira, 
e tudo se realisa  co m o  predicto  
lhe fôra. Eil-o dentro  em pouco 
a a tra v e s sa r  o a t la n t ic o ; eil-o 
a d esem b a rca r  110 porto de S a n ­
tos  ; eil-o, emfim, em ltú ,  com e­
çando para logo a  co n stru cção  
do tem plo d estin ad o  á  v e n era ­
ção do q u a d ro  da V irge m  e a 
do sem inário  para ed u caç ão  de 
m oços pobres.

O tem plo,annos depois  co nclu í­
do,chaiuou-se do B om  C o n selho  
que sob esta  in v ocação  repre­
se ntava  a effigie recebida a V ir ­
gem San ta ,  e a casa  de ed u cação  
foi ap p elidada  “ se m in ário  do pa­
dre C a m p o s "  e assim  sem pre co ­
nhecida.

A n n o s  d ecorridos,veio  0 c o l ­
legio de S. L u iz  o ccu p ar  o predio 
do j á  extin çto  sem in ário,e  pouco 
depois estabeleceu-se o cen tro  
do A posto lado  no B ra s i l  11a 
egreja do B o m  Jesus.
- E s ta  tradição  que por a lto  
rep rod u zim os para  le m b ra r  0 
verdadeiro  nom e da egreja  do 
B o m  C o n se lh o ,  é d as m ais c a ras  
que p ossue  a  legendaria  c id ad e 
de Ilú.

E lla  es tá  a lem brar a o s  íilhos 
(lesta c idade q u e  entre os  pontos 
da terra eleitos pela R a in h a  
d o s  C é u s  para d is tr ib u içã o  de 
g ra ça s  pelos hom ens, d eve  c o n ­
tar-se  o seu am ad o  torrão 
e atê contar-se de m aneira  
especial.  A P rin ceza  dos C é u s  
visitou-a com  0 nom e terno de 
M ãe e Mãe do B om  C on selho .  
A o  recordal-o se n tir-se -ã o  p a r­
t icu larm en te  am a d os por Aquel- 
la  d ean te  de quem  se curvam  
o s  an jos  c o m o  servos. A V irgem  
S an ta , é piedosa in term ediaria  
entre  0 seu D iv in o  F ilho  e os 
s e u s  filhos da terra. P ed e  graças,

obtem  fa v o re s  do D iv inojA m or, 
sem os q u a e s  0 am or do  hom em  
nada poderia  e nada seria.

J a n u a  C edi— lhe d izem os nós. 
E  q u an to  seria  sem Ella  ex igu a  
a en trada  para a  g loria  etern a  !

M ed ia trix  nostra -  nol-a dizem 
09 l iv r o 9 san tos tan tas  ve ze s  que 
fôra m ister  n ão  com prehendel-  
os, para não invocar  o nome 
de Maria a to d o s  o s  m om entos.

Diz o e v an g e lh o  de S. L u c a s  
que ao en trarem  os p astores  no 
p resepio  para ad orar  J e s u s  “ e n ­
con traram  Maria, José  e o m e­
nino deitado no presepio. Et 
invenerunt M ar iam ...

E n tre  o H o m e m -D e u s  recem- 
nascido e os prim eiros q u e  o 
b u sc aram  a V irgem  fôra j a  col- 
locada  com o m ediadora.

A  m issão  de J e s u s -C h ris to  
co m eça  pelo m ilagre  de C a n a  
e ahi é a  V irgem  qu em  serve 
de m ediadora entre  os do festim 
e o H o m e m -D e u s,  para que a 
falta  de v in h o  não interrom pa 
a a legria  daquelles.  Et deficiente 
vino decil mater Jesu ad  eum...

N o m om en to  em q a e  do alto 
da cru z  o  H om em -D eus e x p e ­
rim enta s im u lta n ea m en te  o pa- 
ro x y sm o  da dôr e o su p rem o 
m ovim ento  de a m o r  pela h u ­
m anidade, dá  a esta  na pessôa 
do d isc ip u lo  a m ad o  coino a m ais 
perfeita  d as m ed iad oras a V ir­
gem, q u e  lhe ass ist ia  e c o m p a r ­
tilhara  a p rolon g ad a  agonia. 
ltEcce mater...

F oi a  m issão  de m ediadora 
que trouxe  a l tú  a Mãe do B om  
C o n s e l h o ; foi p rep a ra r-n o s  o 
anim o para receber a visita  do 
R e d e m p to r ?

A o  ve lb o  sace rd ote  d issé ra  o 
m an ceb o  q u e  um collegio  de 
je s u i ta s  seria  creado  110 log ar  
em q u e  ve .ierado fosse  0 q u ad ro  
q u e  lhe en treg ára .  O q u ad ro  
foi v e n e r a d o ; o co lleg io  foi 
creado, e a cre a çã o  do collegio  
d ete rm in o u  o logar  onde o c e n ­
tro do A p o sto la d o  do S a g ra d o  
C o ra ç ã o  110 B rasil,  o m ais a b u n ­
d an te  m an an cia l  de graças, foi 
fixado.

Q u e  m ag esto so  tem p lo  d e v ê ­
ram os le v a n ta r  á V irgem  so b  a 
in v o c açã o  de Mãe do Bom  C o n ­
se lh o  e, certo, se rá  le v a n ta d o  
um dia, para  con cretisar  em 
d u ra d o u ro  m om en to  a n ossa  
g ra t id ã o  para  com ella !

E ’- u o s  grato  a n n u n c ia r  ao 
m enos que estão  term in a d as  as 
obras mandada-s effeotuar na 
a n tiga  egreja  pela d irectoria  do 
collegio  S. L uiz .

No dia 20 do corren te ahi se 
rea l isa rá  im ponente festa  cujo  
program m a darem os em tem po.

O triduo so lem ne com s e r ­
m ão e bençam  do S S . S a c r a ­
m ento com eçará  110 dia 23 ás 
0 I j2 h o ra s  da tarde 11a c a p e i- 
Ia do cMlegio S. L uiz .

P rovisão

Para a parochia do Salto, foi pe­
lo Arcebispo passada provisão de 
casamento em favor de Paschoal 
Tisetti e Irene Tortia.

Delegação U ruguaya
Chegou quinta-feira ultima ao Rio 

de Janeiro, a bordo do Thames, a 
delegaçáo Uruguaya incumbida pe­
lo Club Rivera de Montevidéo de 
collocar uma placa de bronze sobre 
o tumulo do dr.Affonso Penna, co­
mo expressão de respeito e grati­
dão a memória d ’esse fallecido pre­
sidente, que subscreveu o tratado 
internacional do condomínio das a- 
guas da Lagoa Mirim, bem como 
entregar um valioso mimo ao sr. 
barão do Rio Branco. Essa dele­
gação tem como seu presidente o # 
sr. senadsr Carlos Travieso.

O JO RN ALISM O  CATH OLICO  
IVA E U R O P A

Em outro local desta folha d a ­
mos uma noticia sobre o movimen­
to da imprensa catholica no Bra­
sil, julgamos que tambem interes­
sará ao leitor uma breve noticia 
sobre o movimento do jornalismo 
catholico na Europa; ahi verá o 
leitor o quanto ainda temos que 
trabalhar em pról da nossa impren­
sa, afim de que ella possa galhar­
damente figurar ao lado de sua9 
irmãs extrangeiras.

Em 1909 existiam na Allemanha 
278 diários catholicos, entre os quaes 
se destacam os seguintes : O Kolnis- 
che Vokszeitung, de Colonia, com 
tres edicções diarias ; o Germania 
de Berlimjo Aachener Volkszeitung, 
com uma tiragem de 32.000 exem­
plares ; o Coblenzer Valkszeitung, 
que tem uma tiragem 33,000 exem

piares e o «Deutsche Reichszeitung » 
de 31.000 exemplares.

Alem d ’esses 278 diários, existem 
mais: 14 que se^publicam quatro 
vezes por semana, 134 tres vezes, 
82 duas vezes por semana e 83 de 
publicação semanal; existem pois 
na Allemanha 591 jornaes catho­
licos.

Na Italia, entre outros jornaes 
catholicos, destacam-se os seguintes : 
Osscvartore Romano, folha diaria 
semi-official do Vaticano ; L a Voce, 
II Bastone, orgão de lueta contra 
U A sin o, todos diários de Roma ; 
Gazetta d’ Italia, 11 Mulo, diários 
de Milão ; L ’ Apostolo, de Nápoles ; 
II Secolo, de Milão ; Unitd Catho­
lica, de Turim, todos diários; /.« 
Civiltd Catholica, a explendida re­
vista quinzenal redigida pelos Padres 
da Companhia de Jesus.

Na Hespanha, dentre grande nu­
mero de folhas catholicas, destaca m 
se : E l Universo, E l Correo Esp - 
nol, E l Siglo Futuro, L a Gazeta 
do Norte, E l Correo Catalan,— to­
dos diários e dos quaes são prin- 
cipaes redactores ; Vasquez de Mel- 
Is, Severino Arnaz, Benigno Bo- 
lanhos (ha pouco fallecido), Senan- 
te, Ortiz Lara, Valentin Gomez, 
(ha pouco fallecido) P. Ducrso e 
outros distinctos e-criptores.

Na imprensa catholica de Por­
tugal destacam-se : o Portugal, de 
Lisboa, redactor, Padre Mattoso ; 
Liberdade, de Lisboa, redactor,Go* 
mes dos Santos; Petardo (illustra­
do), em Torres Novas, redactor, 
Padre Benevenuto de Souza ; P a­
lavra, do Porto, redactor, Conde 
Samodães; Successo, d’Aveiro, re­
dactor., Marques Vidar ; Jornai de 
Castanhedo, de Castanhedo, redac­
tor dr. Paleres.

Entre os jornaes catholicos fran­
zas salientam-se : L ’ Univers, fun­
dado em 1841 por Luiz Veiullot ; 
L e Petil Caporal, Autorilé, La Ga- 
zette de France (que conta 238 an­
nos), L*Action Erançaise, Peuples 
Français (e x -L a  tro ix), L a  Veri- 
té Erançaise. Entre as revistas ca­
tholicas publicadas França desta­
cam-se : L a Revue du Monde Ca- 
Iholique, L e Correspondent, de Lan- 
ny, membro da Academia France- 
za e Etudes, optima revista dos 
Padres Jesuitas.

Existem em Paris doze diários 
catholicos e 150 nos diversos de­
partamentos.

E' deveras animador o progres­
so da imprensa catholica.

 — • • • % •mmmm»*— —

0 R E I í E I E R D O  F i b u n o  n o  Xa d r e z

Depois de uma vigorosissima ac- 
cusão feita pelo dr. Adalberto Gar­
cia, e de uma eloqüente e chistosa 
defeza produzida pelo seu advogado 
d r. João Dente, o reverendo preto 
Bibiano foi condemnado a 13 annos 
de prisão.

Diz o Estado de S.Paulo, que o 
Bibiano ouviu a sua sentença con- 
demnatoria de olhos baixos e resan- 
do sempre, e acrescenta o noticia- 
rista do mesmo jornal, que durante 
a accusação e a defeza do celebre 
pastor evangelico, choveram npartts 
de lado a Udo e alguns delles tão 
engraçados que arrancavam o riso 
aos assistentes. Mas no meio cb- 
quelles ditos picantes e chistosus 
que provocavam o riso e cs mais 
hillariantes commentarios ; quando 
o Juiz, o promotor, o advogado, 
os jurados e todo o povo que en­
chia a vasta sala do Jury não po­
diam conter o riso, só o Pastor da 
Egreja Evangélica Militante, cosa 
um ar beatifico, de olhos fechados 
e mãos cruzadas sobre o peito, 
parecia immerso em doce contem­
plação celeste, querendo fazer crer 
aos jurados que elle estava alli 
como uma victima innocente, visto 
como, segundo pensa elle, 0 espirito 
nada tem que ver com as más obr as 
da carne /

Os jurados, porém, não estiveram 
pelo mesmo modo de pensar do 
Pae dos Filhos de Israel, e por 
isso lhe arrumaram com treze annos 
de prisão, em que o reverendo auti• 
biblico vae aprender que a carne 
paga as más obras que praticou 
por não ter ouvido a voz do espirito.

Que diz a este respeito o snr. 
ministro Menezes ?

O Bibiano é ou não é pastor 
evangelico, como foi dito e repetido 
muitas vezes durante os debates do 
Jury ?

Como provará sua senhoria qu® 
o Bibiano não é pastor evangelico

Diga-nos isso sua senhoria, por­
que este é um ponto muito impor­
tante que desejamos liquidar para 
encetarmos uma serie de artigos 
sobre os falsos reverendos da mi­
xórdia.

4



A  F E D F R A Ç A O

A  Trappa de Maristella
Terça-feira ultima o dr. Padua 

Salles, secretario da Agricultura, 
acompanhado de diversos deputados, 
representantes da imprensa e diver­
sos chefes de secções d ’essa Secre­
taria visitou a Trappa Maristella, 
situad, em Tremem bé.

------  — i » • * --------------

M o v im e n to  re lig io so
D E V O Ç Ã O  A ’ S J O S E ’

Nq dio 20 do corrente, terceira 
quarta-feira do mez, diu dedicado 
a S. José, fadroeiro da bôa mor­
te,haverá na igreja de S. Bom 

Jesus, as horas do [costume, o pie­
doso e salutar exercício de devo- 
ç3a a S. Jose*

Como sempre esse piedoso exer­
cido é tão somente reservado aos 
homens.

A P O S T O L A D O  D A  O R A Ç A O  
De ordem do Revdo. Superior 

foram marcadas as reuniões da Com- 
munhâo Reparadora. Das sub-Ze- 
ladorasdia 17 ás io  1 [2 horas da 
manha ; das meninas dia 20 ás 4 
i{2 da tarde; dos Decuriões dia 
20 ás 6 horas da tarde : dos me­
ninos dia 23 as 5 1 [ 2 horas da
tarde.

A  Communhão reparadora terá 
lugar no dia 24 as 7 1 [2 da ma­
nhã.

A  2.a Secretaria

NOTAS E NOTICIAS
Collegio S . Luiz

Realiza-se hoje, dia do Patrocínio 
de S. José, a festa offe-ecida pelos 
aiumnos d ’esse conceituado e bene- 
merito estabelecimento de instrucção 
e educação ao seu distincto e illus­
trado reitor 0 revdmo. Padre Jose 
Manuel de Madureira.

Essa brilhante festa constará do 
seguinte programma :

Hoje, as 7 horas da tarde : 
ENTRETENIMENTO

LYR ICO — CINEMA— TH E A TR A L

I. P, Giorza— Marcha-De filé— 
Orchestra.

II. Soffredini— II piccolo Haydn 
■— Syraplionia.

III. 0  diabo á solta.
IV. Gillet— Minuete.

V. Oinamatograpbo.
- _ V  T. A . Iquberri-— 1 ral§a.

VII. Cinemàfographo.
VIII. R. Beretfca— Serenade-Fri- 

role.
TX. Cineinatographo.

X. Petrella — Ione— Orchestra.
XI. Cineinatographo.
XII. 0 . Gomes —Passo Selvaaaio 

neNGnarana— Orchestra,

0  DIABO Á  SOLTA
F A R Ç A  E M  U M  A C T O

Personagens
Gaudencio Pisana, 60 annos— Sr. 

José Ribeiro Nogueira
Silvestre, seu afilhado, 21 annos— 

Sr. Waldemar T. Paes
Jeremias, creado de Gaudencio, 50 

annos— Sr. Renato F . Monteiro 
Calixto Enguiçado, lavrador, 50 

annos— Sr. João Theodoro Lima.
E P O C A — A C T U A L I D A D E  

E ’ ponto da farça 0 Sr. Daniel 
( lardoso.

0 cineinatographo e exhibido pelo 
Sr. Alberto Gomes.

Na direcção 0 execução das peças 
musicaes tomam parto mui dist.incta 
os Srs. professores do Collegio : José 
Tescari, Tristão Mariano, Ari indo 
Lopes de Oliveira, Augusto Matteini 
e José Maria dos Passos.

Penhorados agradecemos 0 gentil 
convite que nos foi derigido para as­
sistirmos L bella festa.

Anniversario
Completa amanhã o seu primei­

ro anniversario a galante e inno-

FOLIIKTIM w

V I D A
I)E

D .  A N T O N I O  J O A Q U I M  D E  M E L L O
Bispo «le S . Paul

POR

Ezec/iias Galvão da Fontoura  
(  Continuação)

X I X
S E X T O  A N N O  DE

SEU E P IS C O P A D O  
Essas montanhas, por onde outr 

cra cm sua mocidade Antonio Joa­
quim de Mello tinha transposto 
como soldado da milicia secular, 
eram então testemunhas das fadigas 
do zeloso Prelado. Nas cidades 
mais importantes, em que havia mais 
concurrencia popular mais longa era 
a sua demora. Entre outras paro- 
chias do Sul de Minas, em que elle 
permaneceu por mais tempo, pode-

cente Escholastica, dilecta filhinha 
do nosso prezado amigo sr. Tra- 
jano Augusto de Arruda Amaral.

A ’ innocente anniversariante nos­
sas saudações e fazemos votos ar­
dentes para que Deus lhe conceda 
um futuro brilhante e risonho.

Arrecadador Municipal
Solicitou e obteve a sua exone­

ração do cargo de Arrecadador Mu­
nicipal o cidadão José de Toledo 
A rrucja Botelho.

A clo  apurovado
Foi approvado o acto do sr. di- 

rector do grupo escolar d ’esta c i ­
dade,designando a substituta d.Avia 
Maria Lobo para reger, do dia 2 
ao dia 7 do corrente, a classe que 
estava a cargo da adjuncta d. Leo- 
cadia Mercedes Chaves, ultimamen­
te removida.

Correição
No proximo numero publicare­

mos o resultado de correição pro - 
cedida nesta cidade e nos bairros 
deste município, sobre o imposto de 
“ Industrias e Profissões'1 relativo 
ao 1. semestre do corrente anno.

N ascim entos
Acha-se em festas 0 lar do sr. 

Francisco Eugênio de Oliveira, con­
ceituado negoc iante d ’esta praça com 
0 nascimento de 11111 pecurrucho.

— 0  sr. Sylvio Fonseca, dedicado 
zelador do Club União, -n o seu 
lar augmeutado com mais uma pecur- 
rucha, que na Pia Baptismal rece­
berá o nome de Horminda.

—0  lar do sr. Jose Maria de Ca­
margo acha-se enriquecido com o 
nascimento da, sua primogênita, que 
nas aguas lustraes do Baptismo re­
ceberá o nome de Albertina.

Àos ditosos paes enviámos nossas 
felicitações e fazemos ardentes votos 
á Deus pela felicidade dos reeem- 
nascidos.

Cerveja “Dupla“

* Os srs. Bardini & Filhos, concei­
tuados e estimados industríaes esta­
belecidos n ’esta cidade com importan­
te e conhecida fabrica de cerveja 
licores e gozoza, tiveram a gentileza 
de ofierecer-nos uma duzia de optima 
cerveja “ Dupla, de sua fabricação.

Desnecessário é fazer elogios e re­
clames dos conhecidos produetos à' 

>ssa' acredita la fabrica, pois os mes- 
?,íos ja gozam de justas fama na pra­
ça.

O sr. Antonio Benedetti, iptelli- 
gente e perito fabricante, acha-se 
novamente a testa d'essa fabrica, o 
que é mais uma justa recommenda- 
ção para ser preferida a apreciada 
cerveja Bardini.

Aos srs. Bardini & Filhos nossos 
agradecimentos, pela gentileza da of- 
ferta.

«O  P ou.quoi Pas ? »

De; regresso de sua viagem de 
exploração ao pólo Sul deu entra­
da no porto do Rio de Janeiro, 
terça-feira ultima,o«Pourquoi Pasf», 
em cujo bordo vem o explorador 
dr. Charcot.

O Pour-quoiPas ?  fez optima via­
gem.

O dr. Charcot, durante toda a 
sua róta, cingiu-se o mais extricta- 
mente possivel ás indicações do ro­
teiro de Dumont Lui ville, explo­
rando a ilha Adelaide e as terras 
de Alexandre Ghrahan, chegando 
até os parallelos 69 e 70, onde 
teve de luetar com um grande in­
verno.O Porirquoi Pas ? chegou a 
attingir a longitude 126- Oeste.

Essa espedição fez diversos in- 
tessantes e valiosos estudos n’essa 
exploração.

mo? referir : Itajubá, S. José do 
Paraiso, Pou.o-Alegre, Passos, Al- 
fenas. Nesta ultima cidade, elle con­
feriu ordens sacras a div -rsos alum- 
nos do Seminário, quejá se achavam 
adiantados em seus estudos theolo- 
gicos, em sua solemne abertura.

Em capitulo especial, menciona­
remos os nomes dos sacerdotes por 
elle ordenados, por isso de.xamos 
de fazer referencia sobre esse as 
sumpto. Do Sul de Minas, depois 
dc i:nga e penosissiuia peregrina­
ção, D. Antonio passou para a 
Província de S. Paulo, pelo lado da 
Franca, visitando todas as parochias 
que estavam canonicamente insti­
tuídas. Não se retirava elle com a 
sua illustre e dedicada comitiva de 
uma parochia, sem que estivesse 
terminado o serviço religioso. Em 
cada parochia, elle deixava escripto 
o provimento no respectivo livro 
do tombo ; era como um historico 
de sua vida pastoral.

D. Antonio, visitando uma paro­
chia, não se contentava em pregar

O dr. Charcot fará no Rio uma 
conferência, illustrada com projec- 
ções luminosas, sobre sua viagem.

Escola do bairro 
de Sorocaba

Ja assumiu a regencia da escola 
mixta do bairro de Sorocaba, d ’esta 
cidade, a professora d. Rita Jorge 
Goulart, recentemente nomeada.

O novo grupo ©«colar
A Secretaria do Interior vae in­

formar á Directoria de Obras Pu­
blicas se é opportuna a execução 
do projecto da adaptação do pré­
dio adquirido riesta cidade e desti­
nado ao novo grupo escolar «Con­
venção de Ytú» e cujo orçamento 
é de 32 contos de reis.

Pesl© 110 gado

N o município de Palmeiras ap- 
pareceu uma peste no gado vac- 
cum, a qual se tem manifestado com 
um caracter violentíssimo; o dr.Se­
cretario da Agricultura determinou 
a ida de um veterinário aquelle mu­
nicípio, afim de estudar o mal e 
providenciar os meios de combatel-o.

«Correio do «Salto»
Este nosso prezado collega que é 

publicado na visinha cidade que lhe 
dá 0 nome, suspendeu temporariamen­
te a sua publicação.

Fazemos votos para que 0 collega 
reappareça dentro em breve, e con­
tinue a trabalhar pelo progresso d ’ 
esse município.

Foot-Baal
Domingo ultimo um grupo de ra­

pazes do “ Ytú  Foot-baal Club" foram 
á visinha Indaiatuba disputar um 
"match“  contra os do “ Primavera 
Foot-baal Club*', d ’essa localidade.

A  vietoria coube aos valente rapa­
zes do “ Ytú  Foot-baal Club", que 
conseguiram fazer 10 goals á 0.

Os foot-ballars“  ytuanos voltaram 
encantados com o gentil acolhimento 
com que foram recebidos pelos seus 
collêgas indaiatubanos.

L eílao d© prendas
Esteve bastante concorrido 0 leilão 

de prendas realizado domingo ultimo 
em beneficio da igreja de S. Bene- 
dictojp seivio de leiloeiro 0 sr. Anto­
nio Cersosimo de Almeida, e durante 
o mesmo tocou a corporação musical 
“ 30 de Outubro".

O rendimento d ’esse leilão foi de 
1228000.

— O Tenente Bento de Camargo 
Barros, Secretario da Irmandade de 
S. Benedicto, pede-nos paia que em 
nome d ’essa Irmandade agradeçamos 
ao sr. Antonio Cersosimo de Alineida 
e a distincta corporação musical “ 30 
de Outubro“  o valioso concurso que 
prestaram no dito leilão.

Com p. “Força e L,uz“
Reuniram-se domingo ultimo em 

assembléa geral os senhores aecionis- 
tas da Companhia Ytuana “ Força e 
Luz“ , sob a presidência do Revmo. 
Padre Eliziario de Camargo Barros.

N ’essa assembléa foram lidos o 
relatorio da Directoria e o parecer 
do Conselho Fiscal, que posto em 
discussão e a votos foi unanimemente 
approvado.

Pmcedeu-se em seguida a eleição 
do Conselho Fiscal e seus supplentes, 
tendo sido todos reeleitos.

Pçr proposta do dr. Octaviano 
Pereira, foi autorisada a directoria a 
entrar em negociações para u venda 
da Companhia, devendo as propostas 
de compra que se apresentarem ser 
submettidas a deliberação da assem­
bléa geral, que será para tal fim con­
vocada.

O «M inas G eraes»
Deve entrar hoje no porto do 

Rio de Janeiro o grande dreadnou- 
gth «Minas Gcraes». Esse bello e 
possante vaso de guerra virá com- 
boiado pela divisão de destroyers e 
pelo c r u z a d o r  norte-americano 
«North-Carolina».

o evangelho, em administrar os 
sacramentos por si e por ^eus zelo­
sos cooperadores ; elle estudava 
minuciosamente todas as necessidade 
espirituaes e temporaes para dar as 
precisas provindencias á seu alcance.

Entre outros sacerdotes, que pres- 
taram relevantes serviços por oc- 
casião das visitas episcopaes nestes 
tres periodos, devemos recordar os 
nomes venerandos dos benemeritos 
Conego José Bento de Andrade e 
Monsenhor Raymundo Marcolino 
da Luz Cintra, aquelle foi Vigário, 
Collado de Jacarehy, e este é Vi­
gário Encommendado da Villa de 
Una, para onde foi nomeado por 
D. Antonio, e onde permanece aíé 
o presente, não tendo acceito no­
meação para outras localidades de 
maior importância. Este respeitável 
sacerdote, filho da cidade de Ytú, 
am go intimo e sincero admirador 
de D. Antonio, em sua longa vida 
sacerdotal tem sido o companheiro 
constante e dedicado dos successores 
de D. Antonio em suas visitas pas-

A  bordo do «Minas Geraes» vi­
rá a vice almirante Alexandrina de 
Alencar, ministro da Marinha, que 
entrará commandando essa divisão.

Fiscal «le Consum m o

Conforme noticiamos em um cons­
ta inserto em nosso ultimo nume­
ro, foi exonerado, a pedido,do car- 
de fiscal de imposto de comsumo 
d ’esta circunscripção o sr. Antonio 
Rangel de Barros França, tendo 
sido nomeado para substituil-o sr; 
José Maria de Mattos.

Propaganda do ©afé

O sr. ministro da Agricutra com- 
missionou o sr. Eugênio Dalvré pa­
ra ir aos Estados Unidos e ao Ca­
nadá em propaganda do café e de 
outros produetos brasileiros.

O mesmo tempo vae o sr. Dal­
vré encarregado de contractar dez 
profissionaes que venham aqui ser­
vir como chefes de cultura on ex­
plorar diversos produetos.

Inspector de caminhos
Foi pela Prefeitura nomeado o 

cidadão Augusto Avelino da Silva, 
para desempenhar o cargo de Ins­
pector de caminhos do bairro da 
Cruz das Almas, neste município.

Nom eação

Foi nomeado inspector de quartei­
rão das ruas do Patrocinio, Sant’An- 
na e Sorocaba, o sr. Manoel Macha­
do Junior.

D istribuição d© sem entes
A  Secretaria da Agricultura está 

distribuindo sementes de trigo ar­
gentino, aveia branca da Hungria 
e da Polonia, alfafa do Turquestão* 
vicia vilosa, centeio de inverno.ca- 
nhamo europeu, gergelim da Bahia 
e gyrasol.

Os pedidos de sementes devem 
ser dirigidos directamento pelos in­
teressados á Directoria da Secre­
taria da Agricultnra.

Reclamando
Chamamos a attenção do sr. Pre­

feito municipal, a pedido de diversos 
prejudicados, para 0 art. 291 e seus 
§ §  do Cod. de Posturas, que prohibe 
a installação de fabricas de sabão, 
oleos, vellas de sebo, et. dentro do 
perímetro urbano, impondo ao infra- 
ctor multa de 50.000 ; pois, queixam- 
se os reclamantes da installação de 
uma fabrica de sabão riesta cidade, 
em desaccordo com os dizeres d’esse 
artigo.

— Para 0 fiel cumprimento do art. 
177 do Cod. de Posturas chamamos 
a attenção do sr. Prefeito e de seus 
liscaes.

Não raro vemos atrelados a carros 
de praça, troíys, carroças e outros 
vehiculos, animaes manifestamente 
impossibilitados do serviço quer por 
sua magresa, quer por defeitos ou 
machucaduras que os inhibe do serviço: 
no entanto diz 0 Codigo, no art. ci­
tado : Os animaes destinados aos
vehiculos deverão ser fortes, sadios 
e bem amestrados.

Os que não satisfrzerem essas con­
dições não serão admittidos ao ser­
viço. Ao infractor multa de 1Ü.Ü00.

Requerimento 
indeferido

. Pela Secretaria da Agricultura foi 
indeferido o requerimento em que o 
sr. João Carlos de Camargo Teixeira, 
sollicitava admissão gratuita de um 
seu filho na escola agrícola “ Luiz de 
Queiroz*1, em vista de não haver vaga 
e ja  estar encerrada a matricula.

toraes. A  sua proverbial delicadeza 
e seu tracto ameno a todos, que 
têm a felicidade de conhecel-o. Nes­
sas visitas, D. Antonio teve outros 
companheiros, poréni não se conser­
varam nesse trabalho tão longo 
tempo como os dous referidos.

X X
SETIM O  AN N O

D E  SEU  E P IS C O P A D O  
O setimo anno da sua adminis 

tração fui de importantíssimos re­
sultados para esta diocese. O infa­
tigável paulista, após a inauguração 
solenne do Seminário, retirou-se por 
algum tempo á sua terra natal, antes 
de começar o terceiro periodo de 
suas visitas episcopaes. A  sua per­
manência em Ytú, foi de grande 
ãlcance para o bem espiritual desta 
diocese.

Em conferências com seus amigos 
e conterrâneos, resolveu fundar em 
Ytú um estabelecimento modelo para 
a educação da mulher. Precisando 
ainda ellç de avultada quantia para 
terminar as obras do Seminário

Fiscal sanitaris

Reassumiu o exercicio do car­
g o  de fiscal sanitario deste 8.0 dis- 
tricto, com séde nesta cidade o ci­
dadão José Maria de Almeida Por- 
tella, por haver terminado’ » licença 
em cujo gozo se achava,

Re«|u©rimcn(o deferido
O dr. Secretario do Interior de­

feriu o requerimento da professora 
d. Catharina Pont. adjuncta do gru­
po escolar d'esta cidade.

M USICA NO JA R D IM

Hoje a tarde, tocará 110 Jardim 
Publico a corporacão musical «30 
de Outubro*,.«ob a regencia do 
prof. José Victorio de Quadros, 
observando um variado programma.

SecçãoLivre
SUBSCRIPÇÃO

P A R A  UM A L T A R  

P or M anuel Esteves R odrigues

Saldo da Subscripção publicada....
S$ooo

Subscripção no Collegio 22*300
Luiz Daldon 58000
D. Carolina Prado io$ooo
Eduardo Galvão io$ooo
José Maria Alves 5*000
D. Maria Rõiz Seclder 5*000

» » Guimarães Couto 5$000
Antonio da Silva Pinheiro 5*000
Cel.Joaquim Victorino Toledo 5*000 
Vicente Mazzullo .2*000
Ramizo Tose 2*000
Emilio Zanini 1*500
João Baptista 2$ooo
Braz Bicudo (dr.) 2*000
Manuel M. Bueno (dr.) 1*000
Pedro Antonio Claro 2$ooo
Pedro de A. Silveira 2*000
José Roggeri 2*000
Saladino Cachello 2$ooo
Joaquim Fortes de Almeida 3*000 
Antonio Pogadas 38000
João Gliorio 5I000
Luiz Tristão 2*000

Antonio Ferreira Dias io$ooo
Francisco B. Ribeiro i * ooü
Benedicto L. de Souza 58000
Indalecio de C. Penteado 1*000
Irineo de Souza e Senhora 5S000
Luiz de Freitas (dr.) 58000
João Baptista da Coste $600
Um anonymo $400
Francisco V. Barboza 1*000
Honorio M. Roza 1*000
José Custodio 2$>000
Pedro de Oliveira 1*000

João Silvestre 1*000
Bardini &  Filhos 2*000
Antonio Valencio e familia $900
Ernesto Fausto 58000
D. Maria Caetana Rizzi 5*000
Nicolau Francisco 1*000
João Martins de Oliveira /o*ooo
Jorge Gabriel Simeirr 5*000
Lupercio Borges 5$o°°
Gastào Bicudo 3*000

192*700
(Continua)

pela modificação de seu plano, não 
desanimou-se diante das enormes 
difficuldades á superar na realisação 
desses dois emprehendimentos. A  
fundação de um novo Seminário e 
de um Collegio para o sexo femi­
nino era então o seu ideal. A  ex- 
periencia e os conselhos de seus 
amigos tinham lhe convencido da 
absoluta necessidade da creação de 
um Collegio diocesano, destinado ao 
ensino de todas as classes sociaes.

O distincto ytuano e benemerito 
catholico, o Senador Dr. José Manoel 
da Fonseca, foi um dos amigos de 
D. Antonio, que maiores esforços 
empregou para a divisão do Semi­
nário em duas secções ; uma para 
os aspirantes ao sacerdocio, outra 
para 09 moços que se destinam á 
qualquer carreira litteraria.
A realisação desse projecto foi de e- 
norme vantagem para^essa instuição

No fim de 1858 foi isto resolvido 
por D. Antonio, de accordo com 
o Reitor e o corpo docente do 
Semiuario.



A  FE D E R A Ç A O

U M  A P P E L L O

A O  P U B I v I C O

Alexandre Mesnier, francez, es­
tando preso na Cadeia do Avaré, 
sem recurso algum, tendo sido pro­
fessor n’este Estado durante 36 
annos e contando 60 annos de ida­
de, faz um appello aos seus collegas 
professores públicos e particulares, 
a seus amigos, ex discipulos, patrí­
cios e pessoas de bom coração, afim 
de o auxiliarem para que possa con- 
tractar um advogado para sua defe- 
za.As importâncias deverão ser reme- 
ttidas ao mesmo naCadeia deAvaré.

Aos jornaes pede-se a caridade 
de transcrever este appello.

Por pedido e com authorisação 
de Alexandre Mèsnier.

Joaquim  A nlonio de Camargo.

P R O F E S S O R A  de P U N O
D. A d elin a  G u i­

m arães  se offerece 
para lecc ion ar  pia­
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P I A N O S
N ovos, a llem ães, de pri­

m eira ordem , pelos preços de 
l  dois con tos a 2 :2008000, vende ® 
| e m  p restaçõ es  m ensaes de ® 
| :d e  508000, recebendo outros®  
í ,  u sa d o s  em troca, com  u m a í  
jy ob rig a ção  le g a ld a n d o  ao  com-® 
(fj prador o d ireito  de, n ão  que-® 
p r e n d o  mais, d evo lv er .  pagam-® 
® do só um aluguel  m ensal de® 
V 308000 pelo tem po q u e  este ve  ® 
í  em seu p o d e r;  embolsando-o^* 
S j d o  e xced en te  n ã o  e stan d o  o 
® piano e s tr a g a d o ;  en treg a  o® 
® piano logo satisfe ito  a primei-® 
® ra p restação  e legalisada  a® 
I  obrig ação  com fiador idoneo á®

® CA.9A OTCCH1B9I ®

$  Unioa d ep ositar ia  d os ce lebres jjj 
® p ian os ®
® Wteinweg Nachf. — ® 
® Braunschweig ®
|  G a ran tid os  e con firm ad os os \) 

m elhores da actu a l id a d e .  íj) 
R U A  A N C H I E T A ,  5 -  ™

P alacio
S Ã O  P A U X v O  

>)Não é club— Não tem  
I agenciadores,

C A S A  G A L V Â O
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PEEO SEU CUSTO REAL
P A R A  M O S T R A  D E  Q U E  D I Z E M O S -A  V E R D A D E  A P R E S E N T A M O S  A L G U N S  P R E Ç O S
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B a rr ic a  de 
L a tr in a

cim en to  de L a  (u m a)

» Z.ÜL

C a ix a  de d e sca rga  *
C a n n o  de c h u m b o  kilo  ::

ferro g a v a n is a d o  tj2  polegada
1 j4 polegada 
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B ilh a  esm altad a  (um a)
L a v a to r io  » * :: :: ::
L a v a to r io  de louça  de barro (u m a )  "

* » » » co re s  » "
D e p osito  de a g u a  servida, reforçad a  um  
C h u v e ira  de cobre  um 
P o rta  para latr in as  co m p le ta

128000 
:: 108500
:: SS000
*  9800o
:: 700
“  000
s: 28000

284000 
:: 108500
:: 178000
:: 228000
:: 258000

228000 
28500, 38000, 38500 

128500

A lem  dos art ig o s  m e n c io n a d o s  tem o u tros  m uitos co n ce rn e n te s  a 
esse  ram o de n egocio, q u e  v e n d e  pelo preço da fa c tu ra .

A L T A  N O V I D A D E  '• O p rop rietário  da conhecid a  e a c re d i-
■ ■■ g  ~ .1________________ tada C asa  G a lv ã o  avisa  aos seus fregue-
zes e ao publico  em  geral, q u e  a ca b a  de receber  d irecta m en te  da E u r o ­
pa um v a r iad o  e fino so rtim en to  proprio para  N atal e An no
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tim en to  fin íssim o e de preços sem  co m p e tid a re s .

U M A  V I S I T A  A  C A S A  G A L V Ã O  E S A H 1R Ã Q  S A T I S F E I T O S  S ó  d e ix a rá  de fazer co m p ra s  q u e m

n ão  quizer. P R E Ç O  P E L O  C U m ,  A IR T IG Ô 0 3
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O proprietário  da loja  A O  Q U A R  V W  estab elec id a  110 largo  da 
M atriz ir 16 (baixo  do C lub) partecipa aos se u s  freg u e zes  e ao  p ublico  que 
resolveu l iq uidar  o seu negocio  de faze n d as  até  0 fim do anno, visto  ter a p -  
parecido n egocio  m ais v an ta joso ,  ond e vai g an h ar  m ais, sem em p ate  de c a p i ­
tu le  com m en(Ã trabalho . E n tram  t a m b e m n a  liq uid ação  a s  fa z e n d s  c h e g a d a s  
a pou cos d ias bem com o as q u e  es tã o  p a ra  chegar.

Para prova da realidade expôe os preços de alguns 
artigos para assim poderem avaliar :

B r im  perola de .... looo a  800 
Idem  Am ericano de, looo a  800 
Idem de L in h o  de.. 4õoo a  4oo
Idem  Idem .... 4ooo a 35oo
Riscodo Italiano de 800 a 05o
Idem I d e m .......  700 a 600
Chitas largas, de 600 a  õoo
Fustão de côres de 9oo a  7oo

C ortas roocas de 60$000 p o r
Idem  » de 5o$ooo por
Idem  * de 4o$ooo por
Idem  » de 35$ooo por
Idem  » de 25$000 por
Idem  brancas de 2Í$ooo por 
Idem  Idem  de 15$ooo por 
Idem  Idem  de loSooo por

Assim  muitos outros artigos que seria 
cionar que vende por preços infimos. Nestas 
boa occasião de dar grossa pancadaria na 
do muita fazenda com pouco dinheiro.

Não se enganem
i5 s<3 x - v  l o j a

AO GUARANY
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Largo da Ilalriz !M. (6 baixo do Club 
PORCINO DE CAHUSIilI COUTO
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Francisco Nardy 
Filho, encarrega-se 
de vendas e compras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar­
tições municipaes es- 
tadoaes efederaes,bem 
como pequenas escri- 
ptas commerciaes

in a n a o  oEnaan®

A G U A  E  E S G O T T O
O  abaixo assignado avisa o publico desta cidade que faz tòdo ser­

viço concernente a agua e exgotto, como : assentamento de pia, lavato­
rio, chuveiro ; movimento de agua fria e quente :

Preços modicos e serviços garantidos.«« R U A  DE S A N T A  R I T A  42

J O S É  R U G G I E R I

1

C A R R O SD E P R A Ç A
O abaixo assignado tem a honra de participar ao publico, que aceita cha­
mados para serviços de carros de praça ou troly.a qualquer hora 
0 dia ou da noite;

P R E Ç O S  M O D C Q

Optima parelhas, vehiculos solidos e commodos

Vende JUmbem duas parelhas de cavallos excelentes paracarro 
C H A M A D O S  RUA DA P A L M A  N.

S I T I O  A  V E N D A
Veude-se um bom sitio distante desta cidade mais ou menos a 

trez quartos de léguas ; possue 0 mesmo optima casa de morada, grande 
e muito bem construída ; tem mais uo menos cento e cincoenta alqueires 
de terra, entre campos e pastagens, muito boas a qualquer criação 
e parte em optimas terras de cultura. Presta-se 0 esmo muito bem 
a cultura de cereaes e para criação de gado tendo.0 mesmo
grande quantidade de lenhã e tendo em 7Ísta a curta distancie desta 
ccdade presta-se 0 mesmo ainda a esse ramo de negocio, podendo os 
iarros ou carritellas de lenha dar mais de uma viagem no dia.

Possue o~sitio agua de optima qualidade e abundante.

Vende-se todo ou em lotes.

O motivo da venda não desagradará ao comprador-
Para ̂ tratar e mais informações com 0 proprietário

Anlonio Joaquim Freire

J U V E N A L  DO A H â R A L -
R . do Commcrcio,i2 

D e f e s a s  n o  J i r y  d e

Q U A Q U E R  C O M M A R C A . —  

Incumbe-se de todo e 
<|ualquer serviço forense; 
de cobranças amigaveis 0 
jadiciaes e de negocios 
nas repartições publicas 
desta cidade e de S.Paulo.

Trata de papeis de ca­
samento, sem dar 0 mi- 
nimo incommodo ás par­
tes, pois vai ás casas dos 
mesmos.
G R Á TIS AOS POBRES 
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DR. B R â ^  B I C U D O  
O

Medico operador 
—  >«—  

C O N S U L T O R IO  c Residên­
cia Rua Direita, 55

09695674


